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    Prólogo


    A divisão desta obra em dois tomos deve-se, além de outras conveniências práticas, ao fato de, no ensino de Psicologia, haver uma distinção entre Psicologia do Desenvolvimento I (infância) e Psicologia do Desenvolvimento II (adolescência, vida adulta e velhice).


    No entanto, a sequência é uma só e, por isso, a numeração dos capítulos é contínua. Assim, este segundo tomo de Chaves para a Psicologia do Desenvolvimento tem início no capítulo VI, analisando o período da adolescência, e segue com as características da maturidade, vida adulta e velhice (capítulo VII).


    É importante salientar que, por ser uma sequência de capítulos dividida em dois tomos, as remissões de um capítulo a outro podem envolver o manuseio dos dois tomos concomitantemente e que os pressupostos do segundo tomo estão baseados em análises realizadas no primeiro tomo. Por exemplo, o desenvolvimento da inteligência do adolescente (capítulo VI, tomo 2) pressupõe tudo o que já foi analisado sobre inteligência humana no primeiro tomo, assim como a busca da identidade e da autonomia do adolescente sustenta-se no conceito de família exposto nos capítulos II e IV do primeiro tomo.


    Queremos ressaltar, ainda, que o balizamento teórico que utilizamos para analisar as diferentes etapas do ciclo vital humano encontra-se no capítulo VIII, que fica no final deste segundo tomo, encerrando a obra.


    Os autores





    Capítulo VI


    Adolescência


    Introdução


    Tempos atrás, a adolescência não passava de uma sala de espera do mundo adulto. Com o desenvolvimento da sociedade, cada vez mais complexa, prolongou-se a duração da fase adolescente, que, até poucas décadas, quase coincidia com a puberdade (dos 11 aos 13 anos).


    Nas sociedades tribais primitivas, a passagem do mundo infantil para o adulto era muito breve e seguia normas rígidas. Seu início e seu fim eram claramente definidos por rituais. Em poucas semanas ou meses, o adolescente era instruído nas artes necessárias para obter alimento e defender seu povo; casava-se e assumia de modo pleno a condição de guerreiro, ou seja, de adulto. Hoje, a incorporação ao mundo do trabalho e a atribuição das responsabilidades adultas costumam ser mais precoces no meio rural e nos níveis socioeconômicos mais baixos do que nos níveis mais altos e nas zonas urbanas desenvolvidas. Portanto, a duração da fase adolescente varia não só com as épocas, os países e as culturas, mas também dentro de uma mesma comunidade.


    A necessidade de maior capacitação e educação para que a pessoa possa inserir-se no mundo do trabalho com possibilidades de êxito leva a uma tendência da sociedade contemporânea de favorecer o prolongamento da adolescência ou de pelo menos alguns de seus aspectos. No caso da população jovem-estudantil, por exemplo, a extensão dos estudos universitários e a exigência posterior de estudos de pós-graduação, residências ou estágios dificultam a formação de uma nova família, aumentam a dependência psicológica e econômica dos pais e não favorecem a aceitação plena do papel e da responsabilidade do adulto. Diferentemente de sociedades precedentes, nas quais o fim da adolescência era claramente definido, vemos hoje uma passagem lenta e difusa para a maturidade. Se, do ponto de vista jurídico, o jovem é considerado apto – aos 16, 18 ou 21 anos – para casar-se, tirar carteira de motorista, votar ou realizar atos de compra e venda, para entrar no mercado de trabalho exige-se que ele tenha cinco ou mais anos de experiência.


    À medida que a adolescência foi sendo prolongada, tornaram-se mais evidentes as características de personalidade próprias dessa fase, com a formação de uma cultura adolescente que guarda, às vezes, semelhanças com as subculturas dos grupos sociais marginalizados. Para defender-se, o adolescente cria barreiras diante do universo adulto, evitando a comunicação e formando, dessa maneira, uma linguagem e uma subcultura peculiares, que o excluem desse mundo.


    Embora a relação do sujeito em desenvolvimento com a sociedade e a cultura seja importante em todas as etapas evolutivas, isso é essencial na adolescência. Ruth Benedict e Margaret Mead,1 em seus trabalhos de Psicologia do Desenvolvimento Comparada, confirmam que a variável decisiva é cultural. Também J. Stone e J. Church2 consideram a adolescência um fenômeno cultural distinto daquele estritamente biológico da puberdade.


    Vejamos de forma breve a etimologia dos conceitos de puberdade e de adolescência.


    A palavra “puberdade” deriva do latim pubertate, isto é, “idade viril”, e do verbo pubescere, que significa “cobrir-se de pelos na região púbica”. Por isso, a palavra “puberdade” é usada, em geral, para assinalar o início da adolescência, referindo-se especificamente às mudanças corporais.


    “Adolescência” vem de adolescentia, que significa período de crescer, de desenvolver-se. Está implícito no significado que é um período conflituoso ou de crise, um processo de mudança. Françoise Dolto3 descreve esse período como um purgatório, similar ao sofrimento do parto, de um segundo nascimento psicológico.


    Jerónimo de Moragas4 adota um critério interessante no que se refere à distinção entre puberdade e adolescência: considera que, embora intimamente relacionados, os dois processos não devem ser identificados, pois não são exatamente simultâneos e em alguns aspectos são independentes por completo.


    Moragas afirma que a puberdade, entendida como uma mudança radical das estruturas bioquímicas e morfológicas do soma,5 é precedida, acompanhada ou seguida de um período adolescente. O contrário, porém, não é exato. Se, devido a transtornos somáticos, a puberdade não ocorrer, ou ocorrer de forma muito atenuada, nem por isso a adolescência deixará de se manifestar no indivíduo. Embora faltasse a ele a estimulação necessária para provocar as modificações corporais e a irrupção da genitalidade, paradoxalmente enfrentaria a problemática adolescente não no que se refere ao corpo, mas a outros aspectos próprios desse período.


    Para Moragas, ser adolescente é estar no mundo de outra maneira. A atitude do adolescente diante da família, do estudo, dos amigos é diferente.


    A mudança da adolescência pode ser lenta ou repentina, pode variar tanto no ritmo quanto na intensidade, embora exija seu próprio tempo para ser concluída de modo feliz.


    Pelo que foi exposto nos parágrafos anteriores, podemos concluir que a adolescência não pode ser descrita como uma simples adaptação às transformações corporais, mas sim como um período decisivo do ciclo vital, no qual a pessoa atinge a autonomia psicológica e insere-se no mundo social sem a mediação da família.


    Contribuições teóricas para a 
compreensão da adolescência


    A seguir, consideraremos de forma breve algumas contribuições de pesquisadores do desenvolvimento humano e estudiosos em geral para a compreensão do fenômeno adolescente. Essas contribuições nos serão úteis para caracterizar o período da adolescência e visualizar melhor a multiplicidade de problemas que apresenta.


    W. Stanley Hall (1844-1924), um dos primeiros pesquisadores da adolescência, chama esse período – que, para ele, compreende dos 12 ou 13 anos até os 22 ou 24 anos – de “segundo nascimento”, pois é nesse período que se manifestam os traços mais desenvolvidos e essencialmente humanos. Fervoroso seguidor da teoria darwinista da evolução, Stanley Hall desenvolveu a hipótese de recapitulação do desenvolvimento humano. Afirmou que, no transcurso da sua evolução, cada indivíduo atravessa etapas que correspondem às que, por sua vez, ocorreram na história da humanidade. A adolescência representaria a época em que a espécie humana encontrava-se em transição e turbulência, situação que se repete em cada um de nós nesse período.


    Freud (1856-1939) não se ocupou especialmente da adolescência, à qual considerava um período de recapitulação de reativação do complexo de Édipo e de experiências anteriores, nas quais os resíduos deveriam ter sido resolvidos. Na perspectiva freudiana, as transformações somáticas da puberdade constituem a origem das mudanças psicológicas da adolescência; há um aumento da pressão pulsional que rompe o equilíbrio do período de latência.


    Foi a filha de Freud, Anna, quem dedicou grande parte de sua obra à problemática da adolescência. Afirma que os adolescentes são excessivamente egoístas, consideram-se o centro do universo e o único objeto de interesse, mas, paradoxalmente, essa é a fase na qual o ser humano é capaz de grande generosidade, sacrifícios e devoção. Em seus trabalhos, Anna Freud (1895-1982) mostra com clareza a vida flutuante do adolescente, caracterizada pelos opostos e oscilando entre tendências que se contrapõem:


    • exaltação – indiferença;


    • atividade – passividade;


    • egoísmo – generosidade e altruísmo;


    • apego ao material – espiritualismo desprendido;


    • solidão e isolamento – agrupamento;


    • submissão cega – rebeldia;


    • otimismo – pessimismo;


    • ascetismo – descontrole afetivo, hedonismo.


    Anna Freud descreve os mecanismos defensivos da intelectualização e o ascetismo como os principais meios utilizados pelo adolescente para controlar o aumento da atividade pulsional na puberdade.


    Na intelectualização, o jovem leva para o plano da discussão teórica aquilo que é um conflito afetivo interno. Assim, por exemplo, interessa-lhe discutir sobre o papel do Estado ou sobre as diversas ideologias políticas, ocultando, com esse interesse intelectual no debate político, seu conflito pessoal com a autoridade, ou melhor, fundamentalmente, conflito com seus pais. Falar sobre as qualidades ou problemas de um Estado forte ou fraco ou da sua ausência é seu modo de transferir ou deslocar a discussão sobre a aceitação ou não da autoridade paterna. O adolescente adere a ideais ou ideologias, até mesmo com fanatismo, como uma saída mais aceitável, em termos sociais ou pessoais, para suas energias agressivas ou sexuais.


    Outro mecanismo de frequente utilização contra as novas exigências pulsionais é o ascetismo. O adolescente “ascético” opõe-se a qualquer tipo de prazer sexual, de gozo pulsional, para controlar na origem suas pulsões e a consequente descarga motora, evitando assim as dificuldades que essas lhe trariam. É um meio extremo de contenção diante da “invasão” das tendências impulsivas.


    Otto Rank (1884-1939) foi um dos primeiros autores psicanalíticos que desviou a atenção do período infantil, atenuando a importância das primeiras experiências e considerando a passagem da dependência para a independência, ou seja, a adolescência, o aspecto mais importante do desenvolvimento do indivíduo. O desenvolvimento da vontade é a chave para a independência. A função volitiva, que se fortalece durante a latência, na adolescência atinge desenvolvimento suficiente para iniciar o processo de independência e volta-se contra qualquer autoridade alheia ao ego.


    A vontade pressupõe certa autonomia dos condicionamentos externos e internos, e a adolescência é um período fundamental na sua consolidação ou fracasso. A irrupção das forças sexuais é tão poderosa que se transforma em contravontade. Se vencer, o indivíduo fica submetido a suas pulsões (dependência).


    Para Arminda Aberastury,6 o sinal característico desse período é a necessidade de entrar no mundo adulto. O crescimento corporal e o desenvolvimento dos órgãos sexuais e da capacidade de reprodução são percebidos pelo adolescente como o surgimento de um novo papel, que modifica sua posição diante do mundo e o compromete em todos os seus planos de convivência.


    As mudanças físicas representam uma verdadeira metamorfose, atemorizando o púbere, que se sente impulsionado por forças desconhecidas atuando em seu interior. A mobilização provocada por essas mudanças leva-o a uma fuga progressiva do mundo exterior, refugiando-se em seu mundo interno, ou à busca desesperada de planos e reformas do mundo externo. A inter-relação e a distância entre mundo interno e realidade externa determinarão a duração e qualidade da crise.


    Além do medo do que é novo, o adolescente deve elaborar a perda do mundo infantil, no qual se refugia de forma nostálgica nos momentos de dificuldade.


    A tese da autora sobre o triplo luto do adolescente compreende:


    • luto pelo corpo infantil;


    • luto pela identidade e pelo papel infantil;


    • luto pelos pais da infância.


    O adolescente vive a perda de seu corpo infantil com a transformação brusca que sofreu na puberdade, mas sem ter ainda uma personalidade adulta. A transformação do corpo coloca o adolescente diante da inevitabilidade das mudanças e da perda de sua condição de criança (“tenho de agir como um adulto, de acordo com meu corpo”). Deve abandonar também sua identidade e papéis infantis. Com a aceitação de suas mudanças físicas, começa a vivenciar novos papéis e a buscar uma nova identidade. Passa a procurar um vínculo de maior autonomia em relação aos pais protetores da infância, embora por momentos sinta nostalgia da dependência infantil. Deseja, por exemplo, ser considerado adulto para ter mais liberdade, mas espera ser considerado criança diante de determinadas dificuldades ou responsabilidades.


    Arminda Aberastury, em relação a esses lutos, assinala, além disso, que o adolescente, ao assumir uma identidade sexual definitiva, abandona as fantasias infantis bissexuais. Nesse aspecto, a masturbação é uma tentativa do adolescente de não aceitar sua condição heterossexual e de retornar a uma nostálgica e onipotente fantasia infantil, na qual não precisa do outro e tem tudo do que precisa para sua satisfação, inclusive no plano sexual.


    Maurício Knobel7 assinala, ainda, que os adolescentes representam uma população vulnerável porque são depositários de uma grande quantidade de fenômenos sociais patológicos, especialmente os do mundo adulto, o qual determina os destinos da sociedade. Os fenômenos sociais da delinquência, do vício, da prostituição e da promiscuidade sexual estão associados à fase adolescente, embora não sejam exclusivos desse período. Esses fenômenos aumentam na adolescência e ocorrem em todas as sociedades, pois essa população é vulnerável.


    Por isso, os males não podem ser atacados apenas com medidas que visem à educação e à proteção dos jovens; devem ser feitas mudanças no mundo adulto, que é aquele que provê essas situações (além de oferecer as drogas, induz os jovens à prostituição e explora-os). São problemas estimulados pelo mundo adulto, e não problemas genuínos da adolescência. As características psicológicas de rebeldia e inconformismo tornam o adolescente um fácil depositário desses fenômenos patológicos de organização social.


    A tese de Knobel sobre a síndrome normal da adolescência defende que, como os adolescentes atravessam normalmente desequilíbrios e instabilidades extremos que os obrigam a recorrer ao uso de defesas e comportamentos também extremos, é possível falar de uma verdadeira “patologia normal” do adolescente, cujos sintomas são:


    • Procura de si mesmo.


    • Tendência grupal. Superidentificação maciça entre os membros do grupo; fuga da uniformização.


    • Necessidade de fantasiar e intelectualizar.


    • Crise religiosa, preocupação metafísica e ética.


    • Desorientação temporal: o tempo é transformado em presente, as urgências são enormes e os adiamentos são considerados irracionais.


    • Evolução do autoerotismo para a heterossexualidade.


    • Atitudes sociais reivindicatórias. Rebeldia juvenil.


    • Tendência à ação.


    • Separação progressiva dos pais.


    • Flutuação do humor e do estado de ânimo.


    Segundo Erik H. Erikson,8 assim como para o bebê é fundamental o sentido de confiança, o sentimento de fé no mundo que o cerca e cuida dele, pois só assim pode sobreviver e enfrentar as vicissitudes trazidas pelo desenvolvimento da personalidade infantil, no caso do adolescente é o sentido de identidade que leva à adoção de decisões que lhe permitirão inserir-se no mundo adulto.


    Com relação ao aparecimento do sentido de identidade adulta, o jovem não se pergunta tanto quem é, mas sim o que é e em que contexto pode ser e vir a ser, questiona-se mais sobre seu futuro. A certeza quanto ao lugar que ocupa no presente e no futuro permite que o indivíduo conquiste confiança e avance para níveis superiores de desenvolvimento.


    O risco específico dessa etapa é a confusão de papéis. Se a identidade do ego não se estabelece de forma correta, o papel que o indivíduo deve desempenhar na sociedade fica difuso ou confuso. A inteireza da identidade do ego possibilita que a pessoa chegue à intimidade sem medo de se perder nesse vínculo (fusão despersonalizante), o que lhe permitirá entrar na vida adulta.


    A adolescência, para Erikson, é um período de moratória psicossocial durante a qual o indivíduo pode preparar-se para a autonomia ao mesmo tempo em que ainda recebe da família apoio, proteção e orientação, e é menos exigido socialmente do que o adulto. Porém, é um período de dependência, no qual a pessoa ensaia modos de viver e de se relacionar com os demais, além de testar suas capacidades e limites.


    Com o conceito de moratória psicossocial introduzido por Erikson, acentua-se a necessidade de um tempo de reflexão para integrar os elementos da identidade do ego no qual os compromissos que levam à vida adulta são adiados. É um “ainda não” à ação.


    Romano Guardini (1885-1968)9 situa a crise do amadurecimento ou da puberdade entre os níveis vitais infantil e juvenil. Essa crise é causada pelo cruzamento dos dois impulsos humanos básicos: a afirmação individual de si mesmo e a tendência sexual. A autêntica crise da primeira dessas tendências começa com a consciência de que se é alguém diferente dos demais, o que significa o despertar da personalidade. É por isso que, no período da adolescência, a pessoa está exageradamente voltada para si mesma; há frequente rebelião contra a autoridade ou desconfiança em relação ao que dizem os demais, em especial os mais velhos. A meta do adolescente é distinguir-se dos demais sendo ele mesmo; é ter um julgamento próprio sobre o mundo e uma situação exclusiva nele; é chegar a ser “eu mesmo” para aproximar-se dos demais, considerando-os como “o outro”, enquanto ele é um “eu”.


    A outra causa da crise é o despertar da sexualidade e sua inserção na totalidade da vida pessoal. A crise do amadurecimento é ameaçada por vários perigos. No que se refere à autoafirmação, um deles é que a pessoa não dê os passos necessários para chegar à autonomia e continue dependente, ou, ao contrário, permaneça rebelde, sem compreender o que é uma ordem aceita livremente. Quanto à tendência sexual, um obstáculo que pode ser enfrentado é o de não reconhecer como legítima a nova atividade vital despertada, tornando-se incapaz de ser pai ou mãe no pleno sentido da palavra ou, ao contrário, entregando-se ao sexo e embrutecendo-se, sem chegar ao amor autêntico.


    Romano Guardini destaca duas características básicas da forma de vida do jovem. Primeiro, menciona sua força vital, pela qual abre espaço para a vida e representa uma verdadeira força de ascensão da personalidade para seu desenvolvimento e perfeição. Em segundo lugar, alude à falta de experiência da realidade, que se expressa, por exemplo, na falta de medida em relação ao que pode o adolescente e ao que pode o adulto, em geral.


    A seguir, transcreveremos um texto de Eduardo Spranger, pois acreditamos que pode proporcionar uma rica reflexão sobre a adolescência, mesmo sendo datado do início do século XX:


    Ensaio de uma caracterização psicológica da adolescência�


    [ ...] as características da nova organização psíquica, em termos essenciais, são três:


    1. descoberta do eu;


    2. formação paulatina de um plano de vida;


    3. ingresso nas distintas esferas da vida.


    1. A descoberta do eu


    [...] significa a volta do olhar para dentro (a reflexão), a descoberta do sujeito como um mundo por si, isolado para sempre do restante do mundo, coisas e pessoas; é a vivência da grande solidão. Predomina agora um novo sentimento do eu: a consciência de que se abriu uma profunda brecha entre o “eu” e o “não eu”; de que não só todas as coisas, mas também todas as pessoas estão infinitamente distantes e são infinitamente estranhas; de que se está sozinho em um abismo.


    A consequência natural é a autorreflexão, em todas as formas possíveis, desde o simples enterrar-se nos próprios sentimentos sem objeto até o aprofundamento filosófico. Há nesse período um estado de reflexão sem pensamentos (ensimesmar-se sem objeto).


    A criança pergunta: “Onde eu estava antes de nascer?” ou “O que eu fazia antes de nascer?”. O adolescente pergunta: “Por que existo? Onde está meu valor?”.


    [...] essa submersão no segredo da individualidade é exteriorizada escrevendo diários. Os jovens mantêm correspondências epistolares não para expressar-se “mutuamente”, mas para mirar-se no espelho do que escrevem e recolhem.


    Na adolescência, o jovem está, em termos figurados, o tempo todo diante do espelho; agarra-se, pressuroso, a tudo o que lhe pode servir como espelho da alma.


    Repara-se, agora, no estranho antagonismo do movimento interior, que é dirigido, em parte, a fugir de si mesmo e em parte a encontrar-se consigo mesmo. Um mesmo fenômeno pode envolver as duas coisas. Assim, o instinto aventureiro, que faz parte dos jovens desde sempre, e é uma expressão da inquietude, que tende a separar-se do torrão natal (isto é, um pedaço do antigo “eu”), busca o estrondo até ensurdecer, corre atrás de novas impressões exteriores e ao mesmo tempo aspira ao repouso e à concentração. [...] A vertigem dionisíaca desse período tende justamente a chegar a esses graves estados de esgotamento, que trazem a paz consigo mesmo. Outros vivem de forma mais tranquila, mais literária. “Libertam-se” de suas superexcitações, confiando-as ao diário ou à poesia. Uma expressão de forma rigorosa é sempre ambas as coisas: uma descoberta e uma libertação de si mesmo.


    O despertar da alma, porém, não se manifesta apenas na reflexão sobre si mesmo, mas também em uma grande susceptibilidade, que indica um sentimento exagerado da própria dignidade, ainda sumamente necessitado de indulgência. A alma, que floresce pela primeira vez para si mesma, exige tanto mais respeito dos demais, especialmente dos adultos, quanto não está ainda totalmente segura de si mesma.


    Junto com a reflexão sobre si mesmo e a susceptibilidade, desperta também o impulso de independência, que é um sinal de que um novo “eu” formou-se nas profundezas da alma. As “tentativas de emancipação” são, portanto, necessárias nessa época da vida, e não uma manifestação de desobediência ou fuga das pessoas. O adolescente começa a propor fins para si mesmo.


    2. Formação paulatina de um plano de vida


    A princípio, não se trata sequer de planos nascidos de um fim plena e claramente proposto. Referimo-nos, porém, à direção tomada pela vida interior, formando-se, com a tendência dos impulsos e a expressão do mundo exterior, um paralelogramo de forças.


    Para a criança, a vida é, em geral, uma sucessão de momentos independentes. Correndo de prazer em prazer e pulando de um interesse para outro, não tem ainda consciência de que age em um todo. O tempo parece ilimitado.


    Com a puberdade psíquica inicia-se, muito lentamente, uma visão que cresce de ano para ano: “Com sua atividade, você participa de um todo. O que você está tecendo nessa trama é irrevogável; fica transformado para sempre em um pedaço seu”. O diário pessoal representa um importante sintoma da tendência de encontrar e fixar retrospectivamente a continuidade de si mesmo. As lembranças da infância têm muitas vezes um papel nisso. Naturalmente, o olhar se dirige para a frente. Forma-se, de modo espontâneo, um tácito ideal. As chamadas realidades representam, a princípio, nessa imagem do futuro, alguns poucos pontos. Os amplos espaços intermediários são povoados pela fantasia criadora.


    3. Ingresso nas distintas esferas da vida


    A criança conhece todas as direções em que o adulto dá sentido às coisas ou vive o sentido que estas têm. Pode viver valores estéticos, lógicos e religiosos, da mesma forma como compreende o sentido da utilidade, do amor ou do poder. No entanto, a relação da criança com as esferas do sentido e do valor é, em vários aspectos, diferente daquela do adolescente. Em primeiro lugar, para ela estas não representam a consciência como aspectos diferenciados da vida [...], as formas de conhecimento, as formas da beleza e as formas da utilidade ainda não se separaram, assim como a própria criança não saiu da unidade amorosa primitiva com a mãe, a natureza e o divino.


    Além dessa diferenciação, o adolescente vive todas essas relações com outra coloração, de forma muito mais subjetiva, muito menos entregue ao objeto; mas, em troca, com a ênfase característica de vivê-lo “ele mesmo”, a seu próprio modo, com uma participação amplamente pessoal, afirmando ou resistindo [...] agora começa o próprio valorizar, porque se iniciam as próprias vivências do sentido e o próprio julgamento. Disso resulta que só com a adolescência se torna possível uma colaboração ativa na cultura.


    Têm início a própria criação artística, a própria reflexão, a própria formação de sociedades, as próprias vivências religiosas do universo. E, embora o jovem não acrescente mais do que um grão aos bens culturais existentes, já começa a ser capaz de engendrar também no sentido espiritual.


    A criança, pelo contrário, age de forma receptiva aos bens da cultura; no máximo, de forma ativa, de um modo imitativo [...] vive, por meio da cultura existente, sua própria existência dependente.


    Vemos, nessas teorias, que as tarefas essenciais da adolescência são complexas e dificilmente podem ser condensadas em apenas algumas. A seguir, vamos detalhar algumas dessas tarefas nas diferentes fases da adolescência, para depois abordar o sentido da vida e a inserção social e cultural.


    Fases da adolescência


    Adolescência inicial


    Também chamada “baixa adolescência”, inclui a puberdade. Nas mulheres, ocorre entre os 11 e os 12 anos. Nos homens, entre os 12 e os 13.


    O desenvolvimento corporal, que já vinha aumentando na pré-adolescência, é alterado pela transformação brusca do organismo infantil, que exige uma profunda reorganização da personalidade. A mudança do tamanho e da forma do corpo faz aumentar a necessidade de se transformar em adulto e as cobranças para fazê-lo.


    Há a diferenciação física definitiva entre os sexos, com o aparecimento dos caracteres sexuais primários e secundários. A atenção e as energias do adolescente inicial são absorvidas pela problemática narcisista, isto é, a reestruturação do esquema corporal e a conquista da identidade. O outro sexo é percebido como perigoso. Assim, o adolescente relaciona-se em maior grau com indivíduos de seu próprio sexo (grupos de pares do mesmo sexo).


    A família continua a ser o centro da vida do adolescente, embora ele comece a desprender-se dela.


    Adolescência propriamente dita ou média


    Compreende o período entre os 12-13 e os 16 anos. É o estágio no qual se constrói a identidade sexual definitiva e desenvolve-se a identidade pessoal.


    O desenvolvimento corporal reduziu seu ritmo e vai adquirindo proporções adultas. A pessoa volta-se para o sexo oposto e forma grupos heterossexuais de amigos. Realiza, assim, diversas atividades para se aproximar do outro sexo (esportes, festas).


    Nesse período, ocorre um distanciamento afetivo da família, que vai deixando de ser o centro da existência da pessoa. Nas tentativas de se tornar independente dos pais, são frequentes os atos de rebeldia contra eles e contra a autoridade em geral. Por outro lado, o jovem liga-se firmemente ao grupo formado por seus pares e conforma-se a suas normas e costumes, às exigências de ser leal aos líderes e à “ideologia” do grupo.


    No plano afetivo, é um período de ambivalências, vacilações e contradições. A confusão e o descontrole são frequentes. É uma fase de busca do sentido da vida, de descoberta de valores e de preocupação ética.


    Adolescência final ou alta adolescência


    O final do período adolescente é difícil de ser situado no tempo. Varia de acordo com critérios que se adota como mais importantes, como a inserção no mundo do trabalho, a responsabilidade legal, a separação dos pais, a capacitação profissional.


    Levando em consideração variáveis psicológicas, como a identidade e a aptidão de estabelecer vínculos de intimidade, podemos dizer que as principais aquisições da adolescência são geralmente atingidas entre os 16 e os 18 anos.


    É uma fase de consolidação e ensaio de modos de vida e de relacionamento com os demais. O adolescente vai enfrentá-la dependendo de como era e o que conseguiu na etapa anterior, recuperando a calma e o equilíbrio; prevalece, então, uma afirmação positiva de si mesmo. Ele já conhece suas possibilidades e limitações, o que favorece a aquisição de uma consciência de responsabilidade de uma relação com o próprio futuro.


    É o período da escolha e da decisão vocacional. A escolha de uma carreira ou de uma profissão é um dos problemas mais importantes da existência humana e, desta vez, diferentemente dos problemas da infância e da adolescência precoce, o adolescente tem de enfrentá-lo sozinho, tomando uma decisão que o individualize.


    Os ideais próprios da adolescência média, em geral abstratos, tendem a ser substituídos por um ideal concebido de forma singular e concreta.


    Mudanças corporais


    No período da adolescência ocorrem modificações na forma e nas funções do corpo, já que este se transforma, em termos morfológicos e fisiológicos, em corpo adulto.


    As mudanças corporais são determinadas endogenamente e pouco dependem de fatores ambientais. Influências climáticas (como radiação solar e temperatura), alimentares e sociais são importantes apenas quanto ao momento em que as mudanças se manifestam. Alguns pesquisadores observaram que em regiões frias ou muito quentes ocorre uma demora maior no amadurecimento sexual dos seres humanos, enquanto nas regiões de clima temperado e moderadamente quente a puberdade ocorre mais cedo.


    David Paul Ausubel distingue, no período da adolescência, três níveis nas mudanças corporais:10


    Nível 1


    • Ativação dos hormônios gonadotróficos da hipófise anterior. Esses hormônios-estímulos é que provocam as mudanças corporais e sexuais desse período.


    Nível 2


    • Secreção do hormônio do crescimento (somatotrofina).


    • Produção de óvulos ou de espermatozoides nas glândulas de reprodução.


    • Aumento dos hormônios da suprarrenal.


    Nível 3


    • Desenvolvimento dos caracteres sexuais primários:


    – aumento do pênis e dos testículos no rapaz;


    – aumento do útero e da vagina na moça.


    • Desenvolvimento dos caracteres sexuais secundários:


    – aumento das mamas devido ao desenvolvimento glandular e distribuição de gorduras nos jovens;


    – mudança da voz;


    – modificação da cintura e da pelve, aparecimento de pelos no púbis e nas axilas, diferentes de acordo com o sexo;


    – aparecimento da barba no homem.


    Essas mudanças corporais têm início na pré-adolescência (estirão puberal). Começam mais cedo nas meninas, abrangendo entre os 10-11 anos e os 15-16 anos, enquanto nos meninos vai dos 11-12 anos aos 16-17 anos.


    O aumento da estatura e do peso é muito acentuado. As meninas aumentam cerca de 4 a 5 kg no peso e de 7 a 10 cm na altura por ano. Os meninos aumentam de 5 a 6 kg e de 9 a 12 cm anuais.


    O desenvolvimento precoce e rápido de alguns indivíduos suscita temores de se tornarem gigantes ou desproporcionais, e desejos de passar despercebidos. Da mesma forma, outros sentem angústia quando seu crescimento demora. Ao crescer, todos os jovens sentem-se observados e, ao mesmo tempo em que o olhar dos outros os incomoda, preocupam-se em agradar fisicamente aos demais.


    O crescimento corporal não é sincronizado, ou seja, as diferentes partes e subsistemas do corpo desenvolvem-se em ritmos diferentes e em momentos diversos. Logicamente, isso afeta as proporções corporais. As mãos e os pés crescem, por exemplo, mais depressa do que os braços e as pernas. As pernas esticam-se antes de se completar o aumento da largura dos ombros. O tamanho adulto é atingido primeiro pela cabeça, mãos e pés. Todas essas mudanças bruscas do corpo exigem uma reelaboração do esquema corporal.


    Em geral, “esquema corporal”, “imagem do corpo”, “consciência do corpo” e “percepção do corpo” são expressões usadas como sinônimas. Mas há autores que fazem distinção entre percepção do corpo e esquema corporal, dado que esse último conceito pretende abarcar tanto o perceptivo quanto as demais funções psíquicas.


    Vale lembrar que o esquema corporal é a imagem mental ou a resultante intrapsíquica da realidade que o sujeito tem de seu corpo (retomaremos esse tema no capítulo VIII). É uma representação mental que o indivíduo elabora como consequência das experiências que vai tendo consigo mesmo. Essa imagem interna vai-se estabelecendo desde as primeiras atividades e intercâmbios com o meio. Vimos no tomo 1, capítulo II, que a fase do espelho, no primeiro ano de vida, é a passagem da imagem fragmentada do corpo à sua unidade.


    Durante a idade escolar, as mudanças corporais são gradativas, mas, na adolescência, as modificações são bruscas e provocam a perda da confiança no próprio corpo e no domínio de suas funções. O adolescente sente que está mudando – e sente isso de forma muito viva. Não se reconhece, tem de olhar-se no espelho. O mirar-se no espelho, o retrair-se pensando em si e se observando, o olhar as próprias mãos, entre outros comportamentos, ocorrem fundamentalmente devido ao fato de que as modificações corporais provocam um desajuste no esquema corporal – o adolescente olha as próprias mãos para ver o que se passa com elas porque de repente tornaram-se desajeitadas e ele não consegue manejá-las muito bem.


    O crescimento brusco e relativamente desarmonioso que assinalamos nos parágrafos anteriores – como, por exemplo, a aquisição de pés e mãos de adulto, enquanto as pernas e os braços permanecem em um estágio anterior – provocam a famosa dificuldade motora do púbere. Falta-lhe destreza muscular, ele oscila entre movimentos bruscos ou demasiado fracos e não tem a coordenação necessária entre os movimentos. Deve-se levar em consideração que a força muscular triplica durante a puberdade. Na infância, a estrutura óssea e muscular representava 30% do peso, enquanto agora passa a representar 60% dele.


    As variações de forma, de força e de coordenação de um corpo e os comportamentos desajeitados daí resultantes demonstram o desajuste entre o “novo” corpo e a imagem corporal existente. O adolescente sente seu corpo como algo estranho, alheio, o que lhe causa angústia. Impotência, incapacidade, falta de jeito, estranheza são algumas das vivências e sentimentos frequentes até que consiga reelaborar seu esquema corporal.


    O aumento da sudorese e da quantidade de gordura nas secreções cutâneas contribuem para o desenvolvimento da acne e afetam profundamente a relação com o próprio corpo e a valorização deste.


    Entre as modificações corporais, é muito significativo o amadurecimento sexual.


    No menino, os órgãos sexuais atingem a forma e o tamanho adultos. Amadurecem os testículos. A glândula prostática e as vesículas seminais possibilitam as primeiras ejaculações, que ocorrem involuntariamente durante o sono. A ereção do pênis, embora já ocorresse na infância, torna-se mais frequente.


    A essas mudanças somam-se o surgimento da barba, a voz mais grave, o tronco e a pelve varonis. Torna-se inevitável a necessidade de redefinição da identidade sexual. Agora, a possibilidade de procriar e de ter relações sexuais não são meras fantasias, mas algo a ser enfrentado e considerado no cotidiano.


    Vimos que a identidade sexual se estabelece aos 5 anos, com a finalização do período triangular ou edípico, e se fortalece durante a idade escolar ou latência. Na adolescência, a possibilidade real de ter relações sexuais e de procriar, além da aquisição da capacidade de estabelecer vínculos de intimidade, exige maior esclarecimento e fortalecimento da atividade sexual.


    A irrupção dos desejos sexuais, a dificuldade de se comunicar com o outro sexo, a necessidade de explorar e conhecer o próprio corpo, a angústia de manejar essa nova atividade, entre outros motivos, conduzem à masturbação, que é frequente nesse período.


    A sexualidade modifica a esfera de interesses e amizades de jovens de ambos os sexos. Passam a gravitar no plano social; decidem, agora, pertencer ou não a um grupo, levando em conta o sexo de seus integrantes, se os membros são todos do mesmo sexo ou não, ou se lhe agrada a aparência física dos membros do sexo oposto.


    Nas meninas, o amadurecimento sexual é mais precoce e a menarca (primeira menstruação) é comum entre os 12 e os 13 anos. Entre os 10 e os 17 anos, ocorre em praticamente 100% da população feminina.


    A menarca tem um grande significado; é símbolo da condição feminina. Faz com que a menina sinta-se mulher.


    Os primeiros períodos menstruais em geral não são acompanhados de ovulação. Como consequência, a maioria das jovens é incapaz de conceber durante um ou dois anos após iniciada a menstruação.


    O ciclo menstrual tem grande importância na personalidade e na atividade da mulher – as modificações cíclicas hormonais, que se produzem em média a cada 28 dias, afetam seu estado de humor e seu comportamento.


    T. Benedek e B. S. Rubenstein11 realizaram um estudo com mulheres em tratamento psicoterapêutico e controlado por meio de análise bioquímica do nível da atividade hormonal. Observaram as características das fantasias e os sonhos nas diversas fases do ciclo menstrual e chegaram às seguintes conclusões:


    1. Durante o amadurecimento do óvulo, a secreção do estrógeno mobiliza desejos heterossexuais e comportamentos orientados para o mundo externo. A ovulação é o ponto culminante.


    2. Depois da ovulação, a secreção da progesterona favorece um comportamento mais receptivo e passivo, e também uma orientação para o mundo interno, de forma a preparar emocionalmente para uma possível gravidez.


    3. Antes do início da menstruação, diminui bruscamente o nível de progesterona e há tendência à irritabilidade.


    A identidade como tarefa do adolescente —
autoafirmação e rebeldia


    Uma das tarefas essenciais do indivíduo na adolescência é chegar a uma autodefinição e à valorização e segurança pessoais.


    O jovem deve alcançar sua identidade, que se expressa como um comportamento próprio e consistente, a fim de permitir que os demais possam prever em parte as suas ações e obter autonomia suficiente para agir sem necessidade de recorrer à autoridade e ao apoio afetivo de seus pais. É uma pessoa, um indivíduo, e precisa ser reconhecido como tal. Não quer e nem deve ser considerado filho ou filha de alguém.


    A adolescência é, portanto, marcada pela passagem de uma identidade reconhecida para uma identidade assumida. Na infância, embora o sujeito já esteja consciente de seu “estar no mundo”, sua posição é mais dada que apropriada. A tarefa do adolescente, pelo contrário, consiste em conquistar e atribuir-se um novo lugar, a partir do qual poderá desenvolver-se como pessoa. Esse novo lugar não deve ser simplesmente reconhecido pelos outros, concedido ou dado; deve ser um lugar descoberto e apropriado pelo próprio indivíduo. Implica estar consciente de si mesmo como sujeito de sua atividade e fonte da qual flui o que lhe é próprio. O “si mesmo” é o centro das iniciativas, e não apenas um lugar atribuído ou de impacto dos estímulos sociais.


    O desenvolvimento da identidade pessoal é um processo lento e gradual que começa na concepção e implica um autoconhecimento. O sujeito está consciente, até certo ponto, de si e de suas possibilidades e capacidades; porém o mais próprio e íntimo de sua pessoa lhe é desconhecido, e só se revelará com o tempo, no decorrer dos ciclos vitais.


    Erik H. Erikson12 denomina “integridade” a continuidade que o ser humano persegue durante todo seu ciclo vital. Para esse autor, o processo da identidade consiste em uma configuração gradual que integra as qualidades herdadas, as necessidades pulsionais, as habilidades e capacidades, as significações representativas, as defesas e sublimações eficazes e os papéis consistentes que se estabelecem desde a infância por meio de sucessivas sínteses do ego. A identidade refere-se à consistência que caracteriza um indivíduo, apesar das mudanças que ocorrem no tempo, à medida que ele avança pelos diferentes papéis que desempenha na vida.


    A formação da identidade na adolescência realiza-se a partir das identificações anteriores, infantis, que se integram a outras. As identificações com os pais mantêm seu significado, embora sejam acrescentadas a elas identificações com figuras ideais, com amigos e companheiros e até mesmo com inimigos (identificação com o agressor temido).


    Theodore Lidz13 afirma, a esse respeito, que a formação da identidade implica não só estabelecer identificações com pessoas, mas também com grupos, e é exatamente na adolescência que estas últimas adquirem significado. Assim, as identificações com grupos religiosos ou políticos, com determinada classe social ou subcultura, entre outras, somam-se à identificação com a família como unidade com suas normas e costumes.


    A desorientação própria do adolescente está ligada à busca de modelos e a seu processo de identidade. O jovem, que não é criança, mas também não é adulto, pretende ser o que ainda não é e não admite ser o que ainda é.


    Na perspectiva psicanalítica, faz-se menção à ausência de uma diferenciação clara entre a identificação e a escolha de objeto nessa etapa, em especial na adolescência inicial e média. O jovem idolatra, apaixona-se ou se enamora de uma determinada pessoa à qual deseja assemelhar-se. Não procura no outro alguém com quem se completar e construir conjuntamente a existência, dando e recebendo. Na relação com o outro predomina, assim, a busca de si mesmo. As fantasias narcisistas envolvem suas aspirações, sentimentos e vínculos. No namoro não predominam a preocupação com o outro, o cuidado do outro, o desejo de estar atento ao outro e de conhecê-lo melhor para amá-lo; o outro, como papel especular materno durante a infância, converte-se em um espelho no qual o adolescente aprende a conhecer-se; permite provar e confirmar a sua identidade, como é e age como homem ou mulher.


    O “outro” também é alguém para exibir e obter a valorização social correspondente. Segundo Stendhal (1783-1842),14 quando se enamora, os valores que o amante deseja ver no amado são algo que ele mesmo produz por uma espécie de autodeslumbramento; refletem o que ele desejaria ter. É uma glorificação do amado, uma superestimativa do verdadeiro amor daquele. Se colocarmos um ramo seco sem folhas em água salgada e o tirarmos depois de alguns meses, veremos uma grande modificação: o ramo seco e árido cobriu-se de inúmeros cristais brilhantes que, expostos ao sol, produzem efeito deslumbrante. É assim que o amante constrói, sobre a verdadeira figura do amado, qualidades e valores – metaforicamente, cristais – que este não possui.


    O adolescente enamora-se de certas qualidades muitas vezes superficiais, como a figura, a voz, as mãos, ou de algum bem significativo, como uma moto ou um carro. O namoro deixa-o cego para os defeitos do outro, pois o que o deslumbra são as qualidades que projeta no outro. Vai se conhecendo de forma progressiva, assume a sua identidade pessoal e considera o outro em maior medida, de maneira que possa, então, alcançar o vínculo de amor e de intimidade. Por outro lado, quando ama, não ama no outro qualidades; ama-o na unidade insubstituível de seu ser, em função de suas possibilidades, talvez desconhecidas ainda para o amado. É por meio desse ato de amor que poderá descobrir as próprias qualidades e encontrar, nesse vínculo com o amante, a coragem e a força para conquistá-las.


    A busca da identidade e de modelos de identificação envolve também outras vicissitudes. Às vezes, o indivíduo recorre a algumas alternativas transitórias e instrumentais nesse difícil caminho, que são verdadeiras estações intermediárias no crescimento.


    Joel Zac,15 por exemplo, descreve a identificação maciça cruzada entre os membros de um grupo e acrescenta que isso é muito frequente nos grupos de adolescentes. Zac explica a uniformidade no vestir, falar ou gesticular desses grupos por meio do mecanismo de identificação maciça cruzada. Esse comportamento supõe a fantasia comum entre os membros do grupo de que “é preferível dissolver minha identidade pessoal na identidade grupal do que não ter identidade alguma” ou “entre todos podemos construir pelo menos uma identidade”. O adolescente recorre à busca de uniformidade como comportamento defensivo, porque o grupo pode dar-lhe segurança e estima pessoal, por meio da ampliação da tendência grupal e do espírito de grupo ao qual ele mostra-se tão afeito. Esse processo pode ser tão intenso que parece impossível separar o adolescente do grupo e dá a impressão de que o indivíduo pertence mais ao grupo de seus pares do que ao grupo familiar, pois se inclina a seus modismos, costumes e regras, e rebela-se ou recusa o que vem de sua família, adiando também, com esses comportamentos, o individual, o singular.


    O adolescente transfere, em grande medida, para o grupo de pares, a dependência que tinha em relação aos pais; nesse sentido, o novo grupo lhe serve para separar-se do grupo anterior e alcançar sua total individuação.


    Há casos em que a necessidade de adquirir uma identidade segue um curso patológico, porque o jovem não encontra identificações positivas em seu meio familiar e social. Erik Erikson denomina “identidade negativa” a escolha do adolescente que, ao não encontrar em seus pais ou em seu meio social figuras claras e positivas para identificar-se (como, por exemplo, caso o pai seja uma figura fraca e a mãe muito repulsiva), recorre a figuras negativas, embora definidas, de seu meio, as quais idealiza. Nesse sentido, um ladrão pode transformar-se em um ideal ou modelo pessoal a imitar, já que, através da idealização, o adolescente atribui-lhe valor, coragem e capacidade de arriscar a vida permanentemente. Nos grupos ou gangues de delinquentes juvenis, esse tipo de identificação negativa é frequente. A lógica subjacente pode ser expressa da seguinte forma: “É preferível ser alguém – até mesmo um membro de uma gangue –, a não ser ninguém”.


    Outras vezes, também no terreno do anormal, o adolescente sente-se muito agredido e considera que a única possibilidade é responder também com agressão. Identifica-se com o agressor temido e então começa a realizar suas fantasias agressivas. É preciso assinalar que, em toda busca normal de identidade, a tomada de consciência de ser alguém diferenciado dos demais favorece a tendência de impor-se e o afã de domínio; a autoafirmação pessoal é acompanhada com frequência de comportamentos agressivos.


    Para Octavio Fernández Mouján, são as perdas e lutos infantis que desencadeiam a crise de identidade que produz confusão, ruptura dos limites de si mesmo e levam a pseudoidentidades e identificações maciças. A perda e a confusão posterior são seguidas do desapego, que, para esse autor, é o fundamento da identidade da pessoa. Sobre isso, afirma que


    na adolescência, a perda das relações de exterioridade provocam um incremento da interioridade, no qual o ego não busca apenas identificar-se com “objetos” internos, mas também “desidentificar-se”, revelando um vazio ou espaço interior que não pode ser dissociado e projetado de forma identificatória (o irredutível, a pessoa). Esse “vazio” é o núcleo intangível da nova identidade.16


    A descoberta da interioridade manifestada pelo isolamento ou pela pouca comunicabilidade do adolescente não é patológica; constitui o sinal de evolução progressiva normal. A aceitação da interioridade leva o adolescente a desapegar-se do mundo, o que não significa necessariamente rejeição, e sim um afastamento que lhe permite reconciliar-se de forma mais livre com as coisas e com o seu corpo.


    É importante destacar que a elaboração da identidade pessoal implica conseguir um equilíbrio entre a tendência a diferenciar-se, discriminar-se, separar-se dos demais (desapego), e a tendência a ser aceito, a assemelhar-se, a igualar-se aos outros. O desapego e o recolhimento interior facilitam a discriminação e envolvem o risco de isolar o adolescente ou privá-lo de afetividade. A imersão no grupo, a fuga para a exterioridade e para a uniformidade, com suas vivências abissais de uma identidade transindividual, dão ao adolescente um forte sentimento de pertença e permitem-lhe experimentar novos papéis, mas envolvem o risco de esvaziá-lo, de levá-lo a dissolver-se como pessoa e a escravizar-se a modas impostas pelo grupo. Em vez de adaptar a moda ao particular, com o esforço que isso implica, o adolescente pode optar pela imitação, e não pela recriação.


    O grupo e a cultura adolescentes são úteis porque proporcionam normas, que dão ao adolescente uma orientação considerável e um meio que lhe oferece sentimentos suficientes de pertença para poder desligar-se dos laços familiares.


    Finalmente, não podemos compreender a problemática da busca da identidade por parte do adolescente sem considerar uma característica típica dessa idade, que está estreitamente ligada a essa busca: a rebeldia.


    Com o despertar da personalidade, o adolescente toma consciência de ser alguém diferente dos demais, e o afã de autoafirmação e diferenciação leva-o em inúmeras oportunidades a rebelar-se contra a autoridade e a desconfiar do que os outros dizem, especialmente os pais, por serem representantes do mundo adulto.


    Durante a infância, a criança com frequência é desobediente, mas age assim para rejeitar algo de que não gosta ou porque não lhe agrada o que tem a fazer, e não pelo fato de ser mandada. Na adolescência, tem início a rebeldia propriamente dita, que leva o jovem a questionar a ideia de subordinação, componente da noção de obediência. Por isso, não lhe importa tanto o conteúdo da ordem, mas o vínculo que tem com a pessoa de quem a ordem partiu. Desse modo, o tom de voz ou os gestos que acompanham as palavras da mensagem passam a ter grande importância, deixando de ser fundo para transformar-se em figura. O ponto extremo dessa atitude está na inibição dos comportamentos desejados pelo adolescente quando estes são ordenados por um adulto.


    O momento mais agudo da rebeldia adolescente ocorre entre os 14 e os 17 anos. As respostas impertinentes, as atitudes negativistas e de resistência tornam-se comuns. Em um primeiro momento, a rebeldia é de caráter intrafamiliar, e é a mais frequente. Os pais são o primeiro alvo dessa atitude; posteriormente são escolhidos outros representantes do mundo adulto em geral. A rebeldia extrafamiliar mantém-se geralmente na adolescência tardia e na juventude, dirigindo-se, por exemplo, contra as estruturas sociais, os costumes tradicionais e os valores.


    Separar-se dos pais para incorporar-se ao mundo adulto exige certo grau de questionamento da autoridade paterna. Não é possível desligar-se de uma tutela antiga e longa se esta for considerada altamente satisfatória. A rebeldia tem por finalidade fazer com que o adolescente deixe de ser considerado criança e que o ajudem a separar-se. Ele destaca os aspectos negativos da imagem e do vínculo com os pais para poder, assim, afastar-se deles sem sentir culpa de deixar algo valioso. À medida que, por meio da crítica, o adolescente retira importância e significado das imagens parentais, ou à medida que expressa a percepção dos aspectos negativos ou menos desenvolvidos dos mais velhos, ele poderá identificar-se com um ego mais de acordo com seus limites, com suas possibilidades, e deixará de lado a imagem onipotente paterna e narcisista. Assim, o novo ideal possibilita a diminuição do sentimento de culpa, pois, por ser mais adequado, terá maiores possibilidades de ser atingido.


    Utilizamos aqui o termo “culpa” não em sua acepção de resultante da transgressão de uma norma que pode ser moderada por um ato de reparação, mas no sentido de “culpa vital”, resultante de se atingir ou não o ideal do ego. Esse sentimento adquire grande importância nas crises existenciais, nos momentos de avaliação de nossos atos, ou seja: quando fazemos um balanço do “ativo” e do “passivo” de nossa vida.


    A experiência de separação não é um elemento novo na história individual do adolescente, já que foi separado da mãe ao nascer, foi desmamado no decorrer do primeiro ano de vida e mais tarde deixou o lar para frequentar o jardim de infância. Porém, não é por não ser nova que a experiência deixa de ser dramática. Na adolescência, o processo de separações sucessivas e marcadas no seio familiar chega ao auge e deve levar o indivíduo a alcançar a sua plena autoafirmação.


    No conflito de autoafirmação e independência, a rebeldia adolescente não significa necessariamente violência, embora muitas vezes esta ocorra. Não é ruptura definitiva com os pais e com os outros, como o adolescente demonstra em seu discurso manifesto. A ruptura decorre da necessidade de alcançar uma posição de maior simetria, com o reconhecimento por parte dos pais do espaço adulto atingido pelo jovem. Há uma perda, uma separação dos pais, mas há também uma experiência complementar de reencontro quando o processo evolutivo é elaborado de forma saudável. Por isso, a rebeldia tende a perpetuar-se quando a dependência infantil com relação aos pais permanece. Rebeldia e dependência são duas faces do mesmo processo. Com a autonomia pessoal, cessa a rebeldia interior.


    A rebeldia extrafamiliar alcançou grande intensidade hoje, e não acontece porque os adolescentes são diferentes, mas porque nossa sociedade está em um processo vertiginoso de mudança. Essa rebeldia é uma resposta à incapacidade social de incorporar as novas gerações no trabalho produtivo e na participação na construção da comunidade. Além disso, as gerações adultas estão em processo de crise de valores, o que as impede de se transformar em modelos de identificação claros para os adolescentes.


    Marino Yela17 distingue quatro tipos de rebeldia juvenil:


    1. Rebeldia regressiva: é gerada pelo medo de agir, de assumir novas responsabilidades e leva o adolescente a fechar-se, a encerrar-se em si mesmo. Nesse refúgio, ele pretende retornar à vida infantil, mais despreocupada e sem responsabilidades. É a rebeldia muda e passiva do adolescente assustado, temeroso.


    2. Rebeldia agressiva: é a expressão violenta da rebeldia. A autoafirmação pela violência é sintoma de insegurança, própria de quem, por fraqueza e debilidade do ego, não suporta as crises e as dificuldades do cotidiano, e tenta aliviar seus problemas causando danos e sofrimento a outros. Quem se debate em um conflito interno sem meios para resolvê-lo tem necessidade de explodir, de romper. A separação dos pais é vista como uma ruptura definitiva e total. A ruptura é vivida como necessidade de destruir para não ser destruído. É a rebeldia do adolescente débil, frágil e inseguro, que veste a “couraça” da onipotência e toma a “espada” da violência para poder ser alguém.


    3. Rebeldia transgressiva: consiste em ir contra as normas sociais, em questioná-las. É uma rebeldia extrafamiliar que, com um disfarce crítico, leva ao pior dos conformismos e ao ceticismo relativista. Baseia-se no pressuposto de que não existe ordem no mundo e na perda do sentido da hierarquia e harmonia das coisas, levando à prepotência de elaborar, inventar e impor uma ordem à própria imagem e conveniência. Como consequência, os adolescentes pretendem desenvolver-se negando e destruindo todo o anterior, todo o dado. Ignoram que só se pode crescer a partir das próprias raízes.


    Vale lembrar que se difunde, hoje, uma cultura de desenraizamento, que tende a destruir a memória da sociedade, suas tradições e suas crenças. Acontece que, uma vez produzido o vazio, sem passado nem raízes, o adolescente ficará à mercê das modas impostas pelos meios de comunicação. Em geral, não têm nada de novo e transformam o adolescente em um verdadeiro conformista social, facilmente manipulável. A pretensa rebeldia, então, transforma-se no pior tipo de submissão, em uma verdadeira escravidão.


    4. Rebeldia progressiva: é a forma de expressão positiva da rebeldia adolescente, a que ajuda a crescer e a superar as crises desse período. É sinal de que a pessoa se atreve a viver e quer viver com dignidade; significa aceitar a realidade, mas não as injustiças, tentando aperfeiçoar as normas sociais com o compromisso responsável.


    Representa uma possibilidade, expressa a inserção ativa totalizadora, diferentemente da rebeldia que cobra e questiona o mundo adulto. É produto da tomada de consciência de que é preciso uma atitude de busca ativa para se conseguir um lugar no mundo.


    Vejamos agora quais são as atitudes paternas que aumentam as formas indesejadas de rebeldia.


    1. Muitos pais negam, não admitem o desenvolvimento de seus filhos. Queriam que a infância deles se prolongasse indefinidamente. Admitir o crescimento dos filhos faz com que esses pais de algum modo aceitem que vão perdê-los como crianças. Rivalizam com os amigos, namorados e novos vínculos dos filhos e sentem ciúme deles porque em suas fantasias representam ladrões furtivos dos afetos. Além disso, significa aceitar que envelheceram e devem buscar novas metas de vida conjugal e familiar. É como se, ao terminar, o período de criação que absorveu tanto tempo e dedicação dos pais deixasse neles um vazio de sentido, uma falta de objetivos para ir em frente. Em vez de definir uma nova missão, refugiam-se no passado. E o que em uma fase da infância foi proteção transforma-se agora em superproteção. 


    Os pais querem ser imprescindíveis, não aceitam a separação do filho, não confiam nas decisões deles, em seus critérios para agir. Decidem por eles e resolvem os problemas deles mais para negar sua autonomia do que para ajudá-los.


    A atitude paterna negadora do desenvolvimento do adolescente com atitudes “sufocantes”, de “afogar” o outro, promove a rebeldia agressiva na maioria dos casos. Em menor medida, encontramos adolescentes que adotam uma rebeldia regressiva e são bem-vistos pelos pais, embora não façam mais do que adiar e aumentar seu conflito.


    2. Há pais que fazem uso arbitrário, abusivo, de sua autoridade. Para justificar suas ordens e atitudes, recorrem sempre ao aforismo “porque sou seu pai (sua mãe)”. Como os pais anteriores, negam, de certa forma, que o filho cresceu. Esses pais dão ordens sem considerar a idade e a evolução do filho. À medida que o filho cresce, é preciso que lhe sejam explicadas de forma progressiva e adequada as razões pelas quais deve realizar determinadas atividades e cumprir determinadas exigências. Dessa forma, ele vai assumindo como suas as normas sociais, atuando livremente, e não por coação.


    Para esses pais, porém, o filho é uma propriedade particular, uma posse absoluta. Muitas vezes não hesitam em humilhá-lo, censurando-o em público, fazendo comentários ridicularizantes diante dos seus amigos, usando castigos próprios da infância. Esquecem-se de que na família a função da autoridade é, principalmente, educativa.


    Os pais têm uma autoridade natural para velar pelo crescimento do filho, representam exemplo dos valores vividos e são seus modelos de ser e de agir. Dessa forma, a autoridade paterna vai aos poucos “desaparecendo”, à medida que o adolescente, ao crescer, toma posse de si mesmo e torna-se capaz de assumir as funções delegadas.


    3. Hoje, em especial nos setores médios e altos da sociedade, é comum o não exercício da autoridade paterna. É uma perigosa moda social que nasce do medo ou da insegurança dos pais, mas na maioria dos casos é produto do comodismo e das teorias hedonistas imperantes.


    Muitos pais justificam seu não exercício da autoridade afirmando que, dessa forma, o filho expressa livremente sua rebeldia, o que permite o amadurecimento de seu espírito crítico. Ignoram que não há incompatibilidade entre aceitar a autoridade de uma pessoa e discordar dela, e que a rebeldia é uma rejeição irrefletida que pouco contribui para o desenvolvimento do juízo crítico da realidade.


    Distantes dos filhos e prisioneiros de múltiplos trabalhos, o pai e a mãe representam hoje uma imagem muito fraca e desvalorizada pelos adolescentes, que não veem neles um modelo de identificação claro, forte e seguro.


    As ideologias contemporâneas que proclamam a “morte da família” fomentam a horizontalidade nos vínculos familiares com base em uma suposta democratização. Assim, por um lado, promovem a imagem do pai “coordenador” e, por outro, enfraquecem a imagem, o lugar e o papel da mãe na família, enfatizando seus direitos e encobrindo a ausência daí decorrente. Justifica-se, assim, a evasão do cuidado amoroso dos filhos e do lar, e repassa-se a responsabilidade dos pais para o Estado, para a escola privada ou para algum familiar próximo. Isso, porém, até agora só engendrou confusão, desunião, frustração e culpa.


    Em função da participação mais ativa da mulher na vida social, econômica, política e cultural, é diminuída a participação dela na criação e cuidado da vida concreta, que é seu filho, da alegria e trabalho incontestáveis de formar pessoas. Muitos pais justificam a escassez do tempo partilhado argumentando a qualidade deste. Embora na infância tanto quantidade quanto qualidade sejam importantes, também na adolescência é preciso um trato cuidadoso e afetivo, além de um tempo suficiente para que a intimidade adolescente possa abrir-se.


    A rebelião dos pais é mais perigosa que a dos adolescentes e promove, entre outras coisas, a passagem da rebeldia juvenil natural para a de expressão violenta.


    A educação dos filhos cabe primariamente aos pais, pois a família, como toda a sociedade, necessita de um governo e de uma autoridade para dirigir seus membros para os fins da instituição familiar.


    Aos pais de adolescentes cabe continuar ajudando na aquisição da liberdade, dando aos filhos uma orientação e valorização realista das coisas e fornecendo-lhes os elementos necessários para a escolha de seu futuro e de seu projeto de vida.
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